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1965 terá o uno dedicado aos jovens. o 
cJcclará-ln Ano lntcrnnclonal da Juvcniudc, . 
exemplo do que Jn o fez com rcloçiio il rmui, 
1\ crlançJ (p1.iprlom:.11e dita) e ao f:l., 
GNU pretende que as nações te concretiz:n. 
papel do jovem na sociedade contemporãne , 
ão s reze!todo-o mais, como prinip 4± ·+ 

te ouvirdoc, Já não era sem tempo, 
E PO!t FALAlt El\l JOVENS 

Um grande modelo de juventude pi': 
o cnda C:ia que passa mais se tem ccrlcn , ' 
é a figura do governador de Goiás, Jrls Pen­ 
cJe. Arrvjado em suas idéias, comprne ' .o 
com tis l;a•es, nté ogora não descumpriu o que; 
prmetea. Exemplo tipico de quem {ola tu.,, " 
que pusu, fazendo tudo que lnla! 
i\lOÇO VALENTE 

Ele já foi elogiado até por Paulo Ma!uf, 
imagine; Luiz Inácio da Silva, o popular "Lula" 
presidente do Partido dos Trabalhadores. te• • 
c1dJ consider:1do o único político coerente com 
suas idéias. Quer eleições diretas, e rnmen1,, 
elas. Colégio Eleitoral, nem pe:isnr. Mem10 qn~ 
a oposlç'io tenha vitória garanlidn. Vamos ver 
se até lú não mudà de idéia, pois a rapaziada 
quer mesmo é diretas já; 
'ENQUANTO ISSO, AS OLll\lP1ADAS 

O Brasil vai de vento em popa. Toda a tur­ 
ma da rede global berrandv no ar os valores 
dt• nosso "glorioso" et.porte. No"vai, que dá 
garoto ..." (enquanto anunciam medalhas de 
ouro) o que se v~ é um sonoro fracasso, Afinal, 
são todos amadores, mesmo; Como é próprio do 
esporte olímpico. Atletas, técnic.:>s, ncompa· 
nhantes, dirigentes e cartolas. Neste país, de 
profissional, só políticos ... 
DUAS l\IEOALIIAS OE OURO 
Mas já se Cala por aí que o Brasil, enfim, vai 
receber as duas medalhas de ouro, com recor­ 
de olímpico, louros, diplomas, fitas, podium e 
tudq mais. Como dizem, nessas duas categorias 
é imbatível: ASSALTO TRIPLICE e LEVAN­ 
TAMENTO DE PREÇOS... 
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O redor Anselmo Lonas, "Pinha", e7 

tá duplamente satisfeito, r: Cimaa Municipal 
o eu trabalho cstá sendo rconhecido por to­ 
dcz, cle é um dos mais atuantes nu bancada do 

NOSSO l\lAlOR CAMPEÃO 
E no "surf". Os garotinhos de Ipanema, do 

Guarujá, de tramnndaí, de Búzios e outras a· 
reias badaladas que se cuidem. Nosso "atleta" 
tem mais de quarenta anos, encima da onda, e 
ainda no caiu... Quem? Tancredo Neves, o­ 
ra; 
"COM TANCltEDO, NUNCA!" 

"Sou um conservador, só me entendo com 
o presidente do partido". Para quem não se 
lembra (ou não chegou a ler ess:is declarações). 
a trr.nscriçã9 colhida na "Gazeta Mercantil", 
de Siio Paulo, edíçã-o de 29 de maio último, ser 
ve para ilustrar que nada é definitivo nesta ter 
ra .... Era o então presidente do partido gover­ 
nista, senador José Sarney, opinando sobre os 
entendimentos entre o PDS e as \Jposições, a 
propósito do "falecido" projeto de Emenda Cons 
titucionnl; recentemente envia.do pelo Executi­ 
vo ao Congresso. Agora, como diz, uma musiqui­ 
nha, do Roberto, "tudo vai ser diferente". 

NA CNDA DO JEA.?\/S 
A "São Paulo Alpargatas'' vai exportar l 

milhão de calças "jeans" para a Uniiio SJ iéti· 
ca. Os cncarregado: da traação. czpcis de 
muita "vodka" nacional (que eles acharam hor­ 
rível) estabeleceram que c padrão do produto' 
deve ser o da marca US TOP, comercializado 
no Erasil ror aquela empresa. Só. é cl:lro, que 
'nada c'e "US", que na R ú s s i a n ii o 
tem de,•as coisas. Fica a sugeto: URSS TOP. 
GRILO DA SEMANA 

O jogo-do-bicho vai sofrer nova alteração 
A última foi a redução do prémio pago ao mi­ 
lar. Os «banqueiras", conhecidamente "ma­ 
chões", querem substituir o veado por um bi­ 
cho n::lis .. familiar". 'E su:i cJnlribui{:io à mo­ 
rale aos o- o9um la terra... 

A 

e 
MAS 
Futebol 

Vencendo o~ Italíancs, no voleibol e no fute­ 
bol, o Brasil já garantiu a medalha de prata 
nestas modalidades e agora vai d.lsputar a de 
ouro contra os Estados UnidJs e França, respec­ 
tivamente. 

Quarta feira, a noite, a equipe de voleibol 
masculino venceu por 3 sets a l a equipe Italiana 
após perder o primeiro set por 15x12, veacendo 
a seguir por 15x2; 15x3 e 15x5. E está na final 
Já garantiu à medalha de prata. E a melhor 
posiç;::o do voleibol brasileiro em todas as 0- 
Júnpiadas. 

O futebol, que saiu do Brasil desacreditado, 
venceu tedas as partidas e ontem !oi a "vingan­ 
ça de Sarriá", pois ganhamos dos italianos por 
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PR O P OS l·T O 
Apesar de o rompimento da imprensa do 

interior com o Governo do Estado ter provo­ 
cado algumas fissuras no relacionamento dos 
jornais cem a Cogecom, órgão encarregado do 
setor de comunicação do Governo Wilson Bar­ 
bosa Martins, isto não implica num posiciona­ 
mento particular contra o senhor Mo.rio Rami· 
res, pessoa educada, íntegra e que procura 
cumprir com as deveres. 

O nosso rompimento não implica, eviden· 
temente, num rompimento jornalistico, isto se­ 
ria boicotar a notícia e servir a interesses de 
grupos adversários do atual Governo. Não é 
esta a nossa missão. 

Quando recebermos matérias jornalísticas 
de interesse de nossa região, a bem do jornalis­ 
mo honesto e descompromissado, as publlca· 
remos, assim como, as de origem )ocal e reg-io- 
1al, criundas de plíticos do FMDB. 

Temos absoluta certeza de que o senhor 
Mario Ramires esteja desenvolvendo negocia· 

A EMPAER, atrnvéz do seu técnico Anto­ 
io Ramos dos Santos (Chiquinho), com o apo 
io dJ Mobral e a Prefeitura Municipal, vem 
mini,trll!ldo Cursos de Horta! Cnseiras e Hor­ 
tas Escolares , nas colônia: Nossa Senhora de 
Firo, «inhs tia Dze. Jer ursos 

nos de ádio 
i.>, na radio ZF 23, de Eell Vita, ele rce 
« a a homens@em pela comemora o dos 
' "..'iU:-' DE nt.DIO. 
A direçao da ZP 23 ofereceu-lhe um coque- 

' d runle atuxcão no rei:o b 
is s',com a presença de diversas autori- 
(- Era.l e do Paraguai. Peninha reczbzu 
un, I l,ao diploma, homenagem de Valério 
P.lu' tor) as moço que valoriza a impr-n 
o·. ,., J f:iz.cndo do seu (e nosso) Sertão 
'rot.rio a coqueluche dos ouvintes. 

; 'uaples, de erigem humilde, trabalha- 
! e ra ntico, Peninha é um amigo sincero. 

a, r. mais votado na última eleição 
fr. r lc;,dro, politicamente tem crescido mui· 
to .;n E.la Vista, tudo indica e já e comenta 
m: o que, caso haja eleição para prefeito em 
n, , cidade, Peninha será Vice em alguma 
ch..p;a, scbretudo por seus dotes morais, cara­ 
ti 1 ·, e e clcdlcação a Bela Vista. sem falar 
nos voto, 

Para nós, que vimo nascer o "Serto Fron 
tciriço" e o Pe:inha (politicamente) é motivo 
de c~ltmulo para co·11inuar a toa Juta, afinal, 
dez ancs de rádio, é uma déccd» a serviço de 
Bela Vista no dliicil mundo elas c,municações. 

Parabéns e radia!lsta, Por'abéns o vera 
.dor. 

Final 
"2x1 sendo que, no tempo norml, houve empate 
de lxl, ganhando os bratileiros na prorrogação 
por lx0. Já ganhou a de Prata. 

A seleção brasileiro ,treirulda por Jair Picer 
ní, possui sete jogadores do Internacional de 
PortJ Alegre, dois do Flamengo um do Corin­ 
thiens, e um do Grêmio (RS). 

Neste sábado, a decisão do primeiro lu­ 
gar será contra a aguerrida equipe da França, 
que venceu quarta feira a Juguslávia per 4x2. 

Mesmo que o Brasil não consiga a me­ 
,dalha de ouro, nunca foi ti:o longe numa Ollm 
piada, nas modalidades de voleibol e futebol. E. 
uma conquista inédita. 

ções para acabar com o iropas..<-e, criado, reperi­ 
mcs, temos certeza, por pessoas que desconhe­ 
cem completamente o papel e a importância da 
imprensa interiorana. 

Quando chamamos o Governo de mentiro­ 
sJ, é porque o contrário da verdade é a MENTI 
RA, não há meios termos. S2 em reu:iiE.o com 
.a ADJORI o Governador Wilson Barbosa Mar­ 
tins autorizou o senhor Ramirez a· distribuir 
20 da verba gasta com a imprensa da capital 
aos jornais do interior e se este acordo de ca 
valheiros não foi cumprido pelo Governo, é 
porque alguém mentiu. E não foi a imprensa 
do interior. 

Mas nema por isto deixarem os de publicar 
notícias de interesse, não do Governo do Esta­ 
de, nuas de nossa região, se bem que, última­ 
mente, as notícias a respeito de atendimento 
as reivbdicações de Bela Vista e região an­ 
dam escassas. 

(IP) 

CllftSO IE HDITICllTIIII 
tem por objetivo de melhorar o padrão àlimen­ 
ar das famili as rurais, mere:idos escolares e o 
excesso produzido poderá ~er comercializado, 
rendo mais uma fonte de renda para os peque­ 
nes produtores, e umua oferta de verduras tres­ 
os pr pelsfo urbas. 

r. .a u ransição, não 
• 

Jlerní\n Ital. 

A lutu pelo poder, base e fundamen'o de 
todo processo politico, sugere uma análise so­ 
brc o comportamento que os candidatos pre­ 
idência assumirão no que concerne s medi- 
6as cconômíc:is que, ncccssariamrntc deverão 
colocar em prática, a 1im de enfrentar os pro­ 
blemas que hcrdnri\o do u1ut1l governo. 

Resulta, cada vez mai~ c.vldent,c, que o 
próxlmo governo tet:'i que haver-se com desa 
justes econõmicos, f•nancclroJ e sociais, que 
lhe serão tzann .lt,Jdos e cujos con!>Cqutnclns 
n~se:mell1'l.!l1• ti a uma bomba de c!cíto rctnr 
dado. São eles, o Sistema Financeiro de Habi­ 
tação, o dtilcit dn Prc.--."dêncla Social, a Divida 
Externa e u In!iaçúo. 

A não ser que a cúpula polltíca, que diri­ 
girá os destlnos do pais, assuma uma poslçilo 
eminentemente social e:m detrimento do eco­ 
nômico financeiro, o problema do Sistema da 
HAbitação não tem solução !ácil ll. vista. Neste 
caso, pensando-sei em um subsidio para mino 
rr os efeitos desestabilizadores sofridos pelos 
mutuários, cabe perguntar ttuem pai:ari a par­ 
te ,ubsidiada. 

Dentro ela mesma linha d• rac!ocinío, a 
Previdência SocW apresenta.-se como umo. 
ele!oe. branca, de cujas tetas não jorra mals 
leite, apei.ar da insistência com que nos devo­ 
tamos a negá-las. Com toda a razão que pos 
sarnes ter, apelando, até para a justíçA social, 
o fato é que de alguma forma tera que ser ;ze­ 
rada a diferença entre as receitas e despesas. 

A Divida Externa, embora continue ser 
um problema econômico, recentemente tomou 
feições politida..! , o qual não minimiza os etei­ 
tos que se projetam sobre no950 futuro. De 
todas formas é uma vari!Tel lmportan.t.e 4A 
qual depende nosso desenvolvimento. 

Finalmente, está o processo inflacionário, 
que teima em permanecer num patamar pe­ 
rigosamente alto. A este respeito, e a julgar 
pelas reações de perplex.ídade e acomoda.çé.o 
das autoridades, poucas soluções estão aendo 
cogitadas para debelá-lo, de maneira que Hr, 
transf erido intacto pau os suces10re.. 

Considerando somente estes quatro pon!.oi 
parece existir no ar o temor de que surjam 
frases demagógicas, ocultando os sacrifícios 
que serão exigidos da sociedade, seja qual !or 
o governo que alcance o poder. Seria desalen­ 
têdor, após anos de recessão "vender" a tran­ 
sição como a panacéia capaz de resolver todos 
os problemas , principalmente os apontados 

acima. 

Desde já, deveria ser t~açada uma Jinlia 

de conduta, evidenciando as possíveis solllç6- 

es, para a resolução dos problemas mais gra­ 

\"Es, mostrando que Uirul i:ccuperoção econõ­ 

ruica não passa necessariamente por um .,. 

minho de flares. , 

Portantõ, o mínimo que so pede pedir as 

líderes que disputarão o ltl&is alto ea,ra- do 

país é que, no }leliodo de tran.siQáo, não 9ojun 
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RIGO PED 

- 

na Famasul, "admitiu que tomava conhemen 
to apenas superficial de reivindicações de co­ 
nhecimento publico hú várias semanas". 

...,_,__, 

•._ .·_, "A pollUcn ngrlcola deve ser derii:~ e 
permonentc, aicndcndo o produtor com n j/J,­ 
nJUIJs;raçiio do seu capital e trabalho e possibi- 
lttándo ao consumidor, alimentação abundan­ 
~(o e bnra,tn", assegurou o depu\ado Arl Rigo, 
; 1l>~S~cretârío dn Assembléia I;egislativa,. ao 
discursar na abertura do 5° Encontro de En· 
Í;°enheiros. Agrônomos de Mato Grosso do Sul, 
aberto no Tênis Clube de Ponta Porã. 
é RE_çonhecendo .que n saúde ~o agricultura 
ilª-~ anda 0bcm, ''.,penalização que deve ser de­ 
'ijtada na conta do Governo Federa!", o depu­ ~M1'1-~ aproveitou por;,. condenar. o descuido dn 
t. n\üi{ n~ministrnção esta.qual com o seior 
{gr0pecuário, garantindo que. "depois do ter­ 
rerismo po)fico que deixou áreas puramente 
)f~~:º°:5,ª morce das persegutçocs e inceriezns 
partidárias, sobreveio a omissão generalizada". 

F. _.., ,,. -·-. • ~ ' - 
,... Como exemplo dessa omissão citou as de­ 
_.gl.J,raç_õt,s.do próprl'? .Govemador,:Wi(son Mnr­ 
#jns ,que, durante uma reunião co_m prod1_;1lores 

... 
POLÍTICA ftGRÍCOL G DEF INIBI 
"0 MI 

\JICJllA O1'O.llTUNA "AllA O VEllATE 

' Rgo disse que o 5 Encontro de Engenhei- 
rs Agrónomos se instala na hora oportuna 
parti 11 flflex.ão c o debate dos problema,; 11,"ta­ 
dus à tecn,, poi~ nos p:1tios das igrejas estão 
aqueles que .J)Ocl.ctiom constiluir (i.c.çuo exprcs 
S)vn dos pequenos produtores deste Estalo, 
nas rtW!l estão r,nruliza>"Jas as máquinas agrlco­ 
las em protesto mudo mas eloquente conua. 
uma política federal q.ue deveria incenllvar u 
trabalho, jamais parar e;;te maquinário". 

Entretanto, o dep01tado prefere ver a agri- 
• cwlurn brasileira em transição e não cm cri· 
se, .i.!irmo.ndo que o setor rural "sofre o im­ 
pacto de distorções e tateia cm busca de um 
caminho s,?guro". 

O PAPEL DO AGitôNOi.\IO 
"Quem perder o compasso ou for rígido Ari Rigo disse não ser necessário se alon- 

dcmais para acomp:mbar as transformações", gar rur explanaçãb dos problemas da agricul­ 
ndvcrtiu Rigo, "está deixando de plantar". ·tura e passou a pugnar o "debate, o amadurc- 

"Mclbor ocasião que esta não haveria para . cimento de idéias que permitam o revigornmen 
a classe agronômica se lançar no debate for- to da ·agricultura projetada modernamente, ap.. 
mal, jú que nn prática ele nuncn deixou de ta a disputar preços e ágil para se esquivar 
existir", completou o deputado, frisando que das oscila:;ões cio mercado sem compromef,er 
críti>car os ministérios da área econômica "é o consumo interno". 
lugàr cc:mum". 

Notou que são tantas e de tão variados 
sefo:res- as crílicas que chegam o. desacredilar 
ttiêrií soposição de incompetência por parle 
elas á'llt'o'rfdades federais: É mais lógico obser­ 
var as diiThuJdades do setor agrícola como fru­ 
to de uma Nlitica avessa ao desenvolvimento 
do se'or produia". 

/\POIO DO LEGISLATll'O 

» sa 

Depois de considerar conto "grande mérito 
deste encontro aprofundar o debate da ques­ 
tão produtiva na moldura-dos problemas na- 
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,, 
cionais", Figo destacou que "o Poder Leisla­ 
vo Estadual vem dando demonstrações mnequl­ 
vvcns de respeito e apoio a c'asse agronm- 

Disse que "exemp'o claro desse posiciona­ 
me:nto pode sr haurido na voração da lei 
que proibiu o u-o e c<,ntrc,luu a com• rcialtza­ 
ão de agrotóxicos, ocasião cm que junt.:tmcnl<' 
com agrónomos, veterinários e engenheiros 
Cloreslnis, ofereceu um i.ub~1J1utivo amp/:> t· 
clnro ao projeto "excestivamente modesto e 
dependente de rei:,'lllnmcntaçúo do governo es­ 
iadual ". 

A omi&si'Jo do Ex.Ecutivo Estadual que não 
sancionou a lei vollou a ser crllicuda pelo de­ 
putado que lembrou vrr ocorrendo "de lá pa­ 
ra cá semelhante comportamento no que con­ 
cerne a execução das medidas proibllórias 
previstas". 

Para a formulação desias políticas, o de­ 
putado sublinha o papel do engenheiro agrô­ 
nomo como fundamental, pois é um profissio­ 
tial que "participa da vida rural, intimamente 
enirorndo com as causas e efeitos que prejudi- 

preCo desie e.<emplar 

Rua: Cuiabá 180 •(.Escritório) 
BELA VISTA 

cam a produção, de formação 'écnca m ,, 
moldado pela expernca e pela prática" 

Segunao o deputado, a disposiço demons. 
trada pelos agrónomos no debate de questões 
da mor relevância, evidenciam o interesse 
destes homens "cm doar suas mãos e ine!ig'n 
cias para que o campo rcc('b.1 o lrntamr·n'o 
que merece. propiciando nllmcnt.os e prospe­ 
ridac le à cidade, sementeiras de uma nnçüo 
forte e auto-suficiente, como lodos drscjamos". 

(l'Und.nao em 20/2/1972) 
C.G.C.M.P. 15. 513. 203/0001 
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Esurcn: l'l'<lro l'i'clrtlm 
Demorou. Domorou multo, Mas acont.c­ 

ceu. A lmprr:nsn do Interior do Mato Gro!>so 
do Sul, atrvés da ADJOflI, mnis de trinta 
jnrn:11:,, 1c-< lvcu romper com o G1,vrrno do 
Esrado. Pessoal dos jornais lnicriorunos sfw 
educados e poclcnlos, esperaram QUATRO l\.ffi. 
f,ES, é hlo me,mo, QUATRO Mll:SES, parn 
vc1 bc o Governo do Estado, via Cogecom, 
cumpria com os compromissos assumlcloJ com 
n ADJORI. NÃO CUMPRIU. No popular: niio 
(leram a m[nima pelota para os jornais inte­ 
riorunos. 

Em Rio Drllhunle, com u presença do vice 
i;overnudor Ifamez Tcbel, no almoço, (não na 
1-...un•üo) Ilcou parente o desconlcntnmento e 

mágoa dos Jornnlls<as inlcrJornnos; depois 
namez ficou !,ahendo do rompimento, clnt::a­ 
c\,,, cli.>SC que nada podia Iuzer. Sua prcsen;:i 
no almcço ra n presença de um amigo da 
Imprensa. Nnda de polfiica. Niio se falou cm 
polltica. 

É preciso que todos os leitores ~aib~m: o 
Governo elo Eslnclo gasta milhões (mas mui10.; 
milhões) cm publicidade, n parle do leão ficn 
l'<,m a imp,·cnsn da capitnl, niio é que os jornais 
do interior sejam conra isto, eles pediram 
AFENAS 20% DESTA VERBA. Pois é, nem 
isto. Mns qunndo o Govcrnndor e polític.is do 
PMDB, cm vJslla "as bnses", necessitam de 

divulg1,ção, procuram a lmprcnsa do interior, 
pois a dn cnpit.nl circula nos municípios, mns 
não che~a. nem a 10% da circulação dos Jor- 
11uls locais. 

Todos os Governos, sejam eles municipais, 
csioduals, até o Governo Federal, utilizam-se 
dn lmpronsn para divulgar obras, através da,; 
tel•vl!:õo., rlidlos e jornoJs. Isto é normal. 
Anormal é centralizar todos as verbas publlcl 
tórias cm alguns veículos. No caso da lmprcn­ 
sa interiorana, este ano, a aplicação !oi ZERO. 

Nós, da Redo, com seis jornais scmnnll,. 
rios, cm média, recebemos o equivalente n umn 
propaganda comcrc!nJ no Indicador pro!isslo­ 
nnl. Em tomo de CrS 60 mil cruzeiros (men­ 
sais) para cada jornal, Parece uma pladn. 

Estamos divulgando estes dados para que 
"pessoas mal Informadas" não fiquem ratando 
be5tcirns pelas esquinas, como aquele "besli 
!li" poll1Jco do PMDB que disse: "Se os jornai 
do Rede não publicarem matérias dos Dirctó 
rios vamos cortar ns verbas publicitárias qu 
recebem do Governo". 

Não dependemos do Governo do Estado 
c;te sim, depende de nós, pois, em cndn mu 
nicípio, onde haja um pequeno Jornal, é dele 
que o Governo precisa para atingir maior nú 
mero de pessoas. Dos pequenos jornais e das 
rádios. 

Quanto as "matérias dos Diretórios" ser' 

um grande favor no mis eniá-'a., 

dando coberura a D.retórios o politicos do 
FMDB estarems dnnlo c tsC 
vcmo mc,nllra o. 

Não sabemos o Dr. WLon 1 bo 
Marins. Governdor do E«tdo, estv la .·,., l'· 
mado a respeito desta "no'a", mas, é 1ui o 
l;c,m lembrar que, em reunio co,n o, d,1 • 1,' 
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A Assoc1Hç,;:o dos Diretores do Jornai:; do Interior de Mato Grosso elo Sul (ADJORI-MS) 
rcunidu em Rio Brilhante com a presença de vinte associados e com aprovação unânime, 
considerando que: 

A) A promessa do Governador Wilson Barbos~. Martins, feita em abril próximo passado 
ú•ontc dos associados cm promover uma m:)lhor distribuição dos recursos destinados à 
Imprema do rn:erior. não foi cumprida. 

B) O atendimento aos Dirigentes do Enldode e nos Associados, pela COGECOM caiu a 
niveis indesejáveis n um bom relnctonamenro. 

C) Temos pl~no conhccimrnto d_o grande volume de recursos destinados nos órgãos de 
ccmunicaçüo da Capital. 

D) Os deputados e políticos acionados par:i nos intermediar junto aos cnnais competen­ 
tes fornm incapazes de dar solução ao imp!lsse criado, 

Resolvem que 
A partir desta data, os· Jornais filiados à ADJORI-MS, usarão de sua !orça de 

comunicação para exigir do Governador o cumprimento do prometido. 
Rio Brilhante, 04 de Agosto de 1984 

Ass. Associados da ADJORI-MS 

d ADJORI, e cmpen!ou a ua plvr Até 
. , l ll. o 'lhonc,.., •' • cu'pa é de te 0\1 <l:1· 
qule Secret .',11<>, mas a verdade é que n puh1• 
vra do Governador está em jogo. Ate provn 
, > cwn'raro, pasa a imprensa do interior, es! 
G(,VLHNC ,; :n,:. 'TIROSO. E nó,:; n:10 gos­ 
t«mos de lidar cm mentirosos. Não gostamos 
l' flf'lll prec.-amos. 
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PALACE ROYAL LTDA 

19'.!1 - 59 Anos Servindo Mato Grosso do 
ul • isn:i. 

. o nIAxmo EH MODAS nthSCtJLINAS Ir 
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O Vice-Governador RaIz Teb', em cm 
panhia do deputado Ne'.:::cn Bu:lin::iír,1, p:,:-t:c;. 
pou do almoço oferecido pelo jorn".l "La·;oura 
e Comércio do Sul". de Rio Brilh::n•e, ~os 
participantes do encontro da ADJORI - Asso­ 
ciação de Jornais do Interior de Mato Grosso 
do Sul, realizado naquela cidade. 

o Deputado Ncl.,on Duainnlm saudou 0s 
participantes, enfocando a importncia do jor­ 
>1a! tlo Jnkr:or, ri :,un luta, seus dcsahos, lcm­ 
.rou de sua miz .. de com o jurnali:;tn &e\J:1<; 
:io Uma, anfi1rijo do encontro e cfüs.e que 

amizade com os jornalistas interioranos 
•:l r.cima de ideolo:;ias políricas. 
o Vice-Governador Ramez Tebet, e,tevc 

, ~,, Il'o Brilhnntc num convite pessoal dos 
, r,tr•ik ScbusVão Lima e carmclindo Roos 
rtcipando do almoço, como amigo da im 
cnsa interiorana. Rnmcz Calou de sua par- 
, .. p. çilo cm jornais, na juventude, quando 
ele sc,ntir que a imprensa inlerlorana é on­ 
' :~ faz o jornalismo por ideal, na maioria 
·s vlzcs o Direlor é o Red:itor, Repórter, Pu· 
. .;itúrlo e Gráfico. Falou da responsabilidade 

, •. impn.nsa do inlcrior, sua luta, seus sacrití­ 
c •~. dizendo, enfáticamente, "voces podem 
contar comigo, com a minha solidariednde". 

flO:\IPil\JENT'O 
Cs dois políticos do PMDB não estiveram 
reunião realizada no Sindicato Rural de 

": o Brilhante, ficaram s:-.bendo do postciona­ 
~-Qnlo da AD.JCRI durante o almoço. O clima 
ra de descontração, mas sentia-se que Ramez 
lnva magoado com os acontecimentos. 
Há jornais que publicam "releases" do 

('ovemo, matérics ele polltico; d.> !?MDB, rc­ 
:~orl::rt ns, avisos, ele e não recebem nada, 
r.:::s nada mesmo, quando há jorn'<is (o tele­ 
v·sões) que recebem mulros milhoes (100, 200, 
300). 

A partir deste momento os jornais do in­ 
terior não colnborarão mals com o Governo do 
Estado, até que a situação se normalize, paga­ 
mento dos débitos (segundo reunião mantié.kt 
com o Governador e che!e da Cogeçom) com 
toda a imprensa do interior. 
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IEQUEIIMENTO N 04/8l 

Autor: Ver. Ivan Afonso da Costa Marques 
PONTE DE CONCltF.TO 

Requeiro a mexa ouvido ao pl ário nu for- 
1,rn n ai mental, parn que •.rja uticbdo no Ex 
mo, Senhor Prefeito Municipal, da necess. Jade 
ele rnandnr cun5lrlllr uma ponlr de concreto 
obre o céu·go ca.Melão, na estrada que dá a­ 
cesso ao ercporto desta e' Jade, tendo m vista 
que tcdos o anos siio feitos reparos devido ao 
tluxo de veículos ocasionado pelas inúmeras 
aeronaves que decolam diáriamente do aeropor 
lo local. 

llE(lUEIIIMENTO Nº 0-11/81 
Autor : Ver. Ivan ,\!omo da Costa Marques 

l'OSTO DE SJ\úl>E 
Ilcquclro a mesa cuvido no plenário na for­ 

ma regimental para que seja o!iclodo no Ex· 
mo. Senhor Prefeito Municipal, solicilondo u 
ccnstruçf:, de Posto de Saúde. no B:iirro da 
Agua Doce e Bairro Serradinho. 

JUSTUICATIVA: 
Fuce a dls•ünclu dos referidos bairros no 

Po~to d: SuúJe dc•tu cidade, é dificultodo so­ 
bre maneira à assiste eia médica e odontol­ 
gica n:>s moradcrcs duqucle bairro, mclivo p~ 
lo quol tais construções é de um alcance social 
muito grnndc. 

- 

nE QUFIMENTO N 03%/81 
Autcr: Ver. Evi!úsio Nun~~ d~ l\11ror:fa 
nurmo 

Rquciro a mesa ouvido o plenán na 
forma regimontal pata que sejo cficindo ao 
Exmo. Se;ili;:,r Prefeito Municipal, reiterando o 
requerimento verbal feito nntcricrmentc, so!i• 
citando a Imediata rr~upcraçiio do l:ueiro nº 1 
(um) na est1 a:la que lá aceso a Igreja Sio 
Clemente, no Bairro N .Sra. de Fátima, estrnda 
essa oue t2m seu inicio aa rodovia Belo Vista 
i Caracol. 

llEQUERli\lENTO Nº 038/81 
Autor: Ver. Marcciino'Câss!o B. Acioli e Eviló· 
sio Nunes de Miranda. 
TELEFONE NA AGENCIA REGIONAL DE 
INSINO 

Requeremos a mesa ouvido ':lo plenário no 
forma regimental po.ia que seja aliciado no Ex­ 
mo. Senhor Dr. Le.1nár:lo Nu:ies da Cunha, DD 
Secretário de Educação do Estado com cópia ao 
Exmo. Seriho1• Dr. Tiago Cançado DD Secretá­ 
rio de Fazenda do Estado de MS solicitando aos 
mesmos da possibilidade de lr.stalnr telefone 
na Agznc!a Regional de Educação, bem como 
na Exatoriá das Rendas Estadunis desta c!dn· 
tic. 

REQUERIMENTO Nº C37/81 
Autor: Ver. lllarcclho Çás;;o Eiglia Acioli 
l'CÇO NA ESCOLA Ui\lBELlNA PEDRA 

Indico a me.;:a r.a forma regimental dispen­ 
adas as formalidade, para que seia o!icia:lo 
ao Exmc. s~nhcr Prefeito J\Iunicipol. da nec:~~ 
dadc de mandar perfurar um poço de balde na 
Esals Municipt Uimbelin Pzdra nas india 
ções da Fazerd Santa Leopoldina. 

JtE<lUEltlllrn 'fO r," 037/81 

Autor: Ver. Marcelino Ceio Bilia Acioll 

U:N'lHO CC;\IUNITAHIO 

Hcqucir.J o mc,a ouvido vo plcn:írío na for• 
ma regimental para que ~cja oflci;Hlo :,J Exmo. 
nhor Prefeito Mu ieipal, solicitando a cr!a­ 

ção de um Centro Comunlti,rio na Vllu da Cn· 
bub, Dairro Antonb Joüo. 

J USTIFlCJ\ 'l'fV A: 
Ccnsiderardo que a construçüo do Centro 

Comunllárlo na citada vila, poderá ser instala­ 
do futurnmcntc um clube de miics naquele bair 
ro, ussim desenvolver diversos atividades. 

nEQUERli\lE 'l'O Nº o:li/81 
Antcr: Vu. Claudion~r Rodrigues 
l!El'AltAÇllO DE PONTE<; 

Requeiro a mesa ouvido ao plenátio na for­ 
ma rcgímcn!ol, parn que seja oficiado ao Ex· 
mo. Senhor Diretor Geral do Dersul Dr. Arnal­ 
do Ferreira de s,uzo, so!icita:1do recupcrJçno 
das r,ontes sobre os córregos Bccujá e Cnmb:í­ 
racc, dn ettrada que demanda o Foz. Margo.rida 
ligar do rodovia Jardim à Por to Murtinho. 

JUSTIFICATIVA: 
Senhor Presidente, Senhores Vereadcres: 
Ccnslderando o· c~tado preciuio dos citndns 

po:11cs, dificultando pr!ncipalm-:.,te a pssl· 
gcm de boiadas, apresentando as mesmas os 
arsoalhos completamente esburacados. 

INDICAÇAO ~o OJG/81 

Autcr V cr. Claudionor Rodrigues 
; 

ASFALTAMENTO NA IARAO DE LADARIO 

Indico a mesa ouvido no plenário, dispensa 
das as formaldodes legais, para que 0eja oficia 
d3 ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal, solí· 
citando prioridade do adaltamento coinunitário 
para a Rua Barão do Ladário. 
' , .. JUSTIFICJ\TIVA: 

A presente indicação, vem atender solicita 
ção da maioria dos proprietários na citada rua, 
que já vem reivindicando o asfaltamento até 
mesmo a sua Excia. Sr. Prefeito. 

. Três boas razões 
Para vê referir os 
nossos impressos 
» Qutidsde 2) Preço 3» R9Didz '- 

HOT·L 
APARTAMENTOS COM AI CONDICIONADO TELEVISAO, GELADEIRA. 

RODtz1O. "A MAIS MODFINA I!TALACIO DA CIDADE M A 
CHURRASCARIA. I' ' ' " 

QUP: r,mu10R ATENDE 

ANEXO. ESCRITÓRIO DE CORIETAGENS - VENDA DE FAZENDAS 

BAL'l'/\ _ CORRETOR _ REGlSTTIO CRÊCl Nº 1.2:D 

VENIDJ, CEL. PTLAD REBUÃ. 1.293 - CEP 79 290 -- FONE: Escritório: 235-1235 
BONITO MSIesidenda: 216-1180 

PACIFICO 

-------------------- 

SEl\ll'ltE l'fiESEN'l:'E NA CONQUISTA DE NOVAS ALTEitNATIV,\S l',\I~,\ O f'ItO 
GltESSO D/\ ltEGIAO. • ,r , 

HOfüIBIOS 
.,. ,0 9.10 10.40 1-.40 ! Bela Vista P/ Campo Grande e Aquidnuana - 

Jarcllm pi Belu Vista: -·" , • • • , :>. • s:30 hs. 18:40 diár'iumente. 
Jardl;n . Porto Murtmho: 15:00 hs. 1 Bela Vista - Campo Grande - 11 hs. 
Jardim • Bonito: 14:00 hs. Bela Vista - Campo Grande 14 hs. 
Jardim • Aquidauana: 8:30, 17:00 hs. Bela Vista _ Aquidauana Dirto - 15 hs. 
Jardim' • Campo Grande, via Nioaque: 7:30, Bela Vista _ Campo Grande .Direto . 22 hs, 
13:00, 16:00, 23:50 hs. P,= 6:00 1 
Jardim - Campo Grande, via Marncajú: 11:00 Bela Vista - Ponta ora - : ui. 
Jardim n Dourados . 11:00 horas Bela Vista Ponta Porá - 12:00 bs 

Bela Vista Ponta Porã - 16:00 bs. 

Servindo 
de 

e 
vinte 

participando em 
Municipios ·de 

mo1s 
MS 

ONIBUS PARA EXCURSAO - TURISl\10 .- EFICH::NCIA A SERVIÇO DO POVO DA 
FR0N'J'.EIRA E SUDOESTE. 
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1) Ao findar os primeiros 06 meses de 3) Agradece ao Deputado Saulo Qi Jeiroz 
f que vem lntuccdendo junto o Minis'ér lo da nu tí\o ria nova Diretoria, a mesma, ace ao , .. , 

d t .Ju:,Llça nfim de quo n Beneflcência Hosp talar apoio que vem recebendo los diversos setores d Utli 
d ·'e Bela Vista seja rcconhcclda como e • rnnto prlvndos como públicos. vem u1;ra cr.cr u 

dl t,c d11de Públlcn em âmbito !ed.ern.l , e que ,ogorn os qu lhe tem pcnnitldo lcvnr a ante o es- ,00 
Ih d l obteve rnbvcnçúo no valor de CrS 850.00 • ferço pretendido, afim de me orar gra a va- 

mente us condições de atendimento hospitalar sendo CrS 200. 000,00 de sua verba pessoal. 
cm Dela Vistn. 4) Agradece no Prefeito Afonso D1llon l'<\ 1• 

2) A•slm ,endo, ugrud~cc ao Senodor Rn- 11rs Leite, que vem atendendo prontamente as' 
cbvd ÉS.Jdanha Derz, pela intercessão na Jlbcrn necessidades dest.c Hospital, cm particular a 
iie de crS 1. 000. 000,00 ( um milhão) quantia confcc;ão de planta-baixa do prédlo, niío e:-õ~ 
que !oi dcstinndn pnrn reequipar o Jnstrumcn• tente até a presente data, e que graças ao cs- 
trl clnirt:l~o desta Benl'fict'ncia. . !orço do Eng° Dr. Fernando Jorge d.e Barros, 

t-RECDMe PR EIS ---------------~ 
ADVOCACIA 

Escritório: Av mo Drnnco 107 - Fone 305 
Dlt. ANTONIO 1", DO NASCii\lENTO 

ADVOGADO 
CIG OOG.474.381-00 - ÓAB-MS 280!> 

Cnusas Clvcls, Crim!nnis, questão de 
Terros, Direito de Fnmílln e Trnballústn. 

B EN E F I C Ê H C I A H O S P I T A L 1, R D E B E L A 
IIGRlllif.Cl'MENTO 

Scc. de Obra,, do'ou esta Entidade de tal do­ 
cumento, nam valor estimado de Cr' 3. 9 
000,00 (tr'g milhões e novecentos mil cruze­ 
ros). A ,radece também ao Secretário de Ad­ 
min'.,str nçiio, Josó Aires Ca!ur•, pcl.,s prov,ct, n 
cias sempre tomadns a tempo e hora. 

5) Agradece ao Bal. José Avelino c S:/va 
}Xcl-o a•cndimento c.xcmp!.:tr e livre tlú ônu., de 
OQdos os documentos referentes a Cartório, ne­ 
<-cessários a esta Beneficência. 

6) Agradece ao Dr. Jonas dos Santos Pel- 
- lícionl, DD. Juiz de Direito desta Comarca, pe­ 
las providncias em favor desta En'idade. 

7) Agradece u.s Oras. Vcrn Loureiro 'Dno­ 
c,J e Vilmn da SIiva que, gt,Mlosamente, de­ 
monstrando seu alto espirito de cooperação, 
tomnrnm a seu cargo cobrança judlcfot de 

«dividas em atrao, 
8) Agool!ce tio ~r. Ulisses Pinto de Almcl­ 

da, que vem doando todo o arroz necessário 
nc. consum0 '110 Hospital. 

9) AJ;Z,ldece ao Sindicato R.ural pela doa­ 
ção de ~2 caixas d'águn para a cozinha nova; 

Ilc!>ldênoln: Av mo Brr,nco 103 
79280 - Porto J\Iudlnho, !\fato G. do Sul 

IVAN AFONSO DA COSTA J\IAilQUES 
Adyogado 

Cnusns Civeis e Criminais,. 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Lcgnllznção de Terras 

Escrlt.: Run Antonio Morin Coelho, 428 
Fone: 43!>,1395 

Resldêncln: Rua Cuinbá 468 
BELA VISTA MS 

ESCnITôRIO JURtú1CO 
NELSON CHAf'.AS 

Advogndo 

Causas Trabnlhlsln, Comercial, 
Crim!nnl, Cível (problemas-fnmllin) 
Terms, Inventários, Cobranças, etc. 

Rua Dr Acy Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121 - JARDIM MS. 

nn. JOS~ ATANASlO NETO 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Ca.x!Ds; 780 
Caixa Postal 31 - JARDIM MS 

DR. FIORI J\IURANO 
. MédJco O Dr. Jonas dos Santos Pellicioni Juiz de 

Direito da únicn Vara Cível desta Comarca de 
Bela VlslG, Est:ido de l\htc Grcsso dJ Sul, na 
formá da lei, 

FAZ SABER a todos que o presentz 
e_ditnl vh;:m ou dcb co:-ihecimerto tiverem que 
foram marcados os dias 4.9.8.J. e 14.09.84 às 
13:00 horas para a realização das pr:iças d·esigna· 
das nos autos Nº 36/84 de Ação Execução para 
Título Extra-judicial que Paulina Lourdes Ri­ 
caldes Gonçalves move con<ra Altino de Arau 
jo, referentes aos bens perhorndos 10s aul:>s 
acima mt.ncionadc: abaixo caracteriz.atlos: Um 
lote de terreno urbano determinado sob 1° 01, 
da quadra CO-B, situado no desmembramento 
Antonio João, nes<n cidade, medindo 15,00 mc­ 
tror de frente per 3(.1,CO melros de fundos em 
ambos os lados, com frente para a Rua José 
Prudêncio Paiva, fur,dos. cem o lote :i.0 02 da 
quadra 90-B; lado esquerdo com a Rua José Le­ 
mes Bugre; lado direito com o lote nº 05 da 
mesma quadra, sem qualquer benfeitoria, devi· 

=±ão Causas Cíveis: Terras - Divórcios - 
Inventários. 

Criminnis Trabalhistas 

l 
' Clinica de Senhoras e Crianças 

Operador 
CRM 352 - Fone: 439·1264 

CPF: 003820351. 
Run 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA - MS 

Clínica Popular: das 7 às 11 horns, . '; _.o- 

ESCRITôRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIEB I 

Legalização de Terras, Inventários e 
causas Criminais (Jurl) 

Run 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VlSTA. - MS. 

;... ___,,. 

VISTA 
Ih» Atriwe Sr Joaquim de Jesus, 

Ar:nfo S'ver :.er, Aro Arma Zac.,- 
rs Edson Mede res de Moraes, Js6 Fe!x 
Gnzales Zava!la e Ver@adr Roosevétts Lino 
Garcia que doaram nmais para leilão em fa- 
va desta Benefincia; 

I1) Agradece o Rotary Clu pela entrega 
de doação no valor de C1$ 150.000,00, 

12) Agradece s Sras Ina Cardinal, Olga 
Dianchi Zacarias. Edna Bianchi Cara!nl, Ara­ 
cy Mendes Gonçalves. E'za Gonçalves Passos, 
Madalena Barbosa e Ester Escobar que doa- 
ram tecidos para lençóis, toalhas e pijamas. 

13) Agradece o Sr Ivaldo Pereira pelo 
pronto atendimento das publicações solicita­ 
das. 

14) Agradece por fim, a todos que tem 
prestlgjndo e confl::ic:lo ms provid.'.!nclns da no­ 
va Diretoria, confiando essa necessária para 
que ntínjamos o escopo alm<!Jado. 

Ass. Edson Mtdelros de Mornes 
Presidente 

TESl)l.>útúDE J\IATO GltOSSO DO SUL PODER JUDIClAmo:---------- 
«fO¼ARCA BELA VJ TA CARTôRIO JUDICIAL 

EDITAL DE Primeira e S~gunda praça (s),designada para 04.09.M e 14 09.84. 

. ··on.1JOELSON J\IARTJNEZ PElXOTO 
Advogado 

Fsçritório: Rua lº de Maio, 357 
-JARDIM MATO GROSSO DO SUL 

DR. ITAl\lAR DA SILVA DUTRA 
ADVOGADO 

,OAB·MS 2.509 - CPF 187.610.030-34 
General Os6rio, 825 

Res. Rua Guia Lopes n 458 
Fone (067) 439-1272 

Beln Vista - Mato Grosso do Sul 

Rua Corone !Camisão, 774 - Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bela Vista 

MS 

o nº 3.595, fls. 3.59:i do Livro nº 02, avaliado 
cm Cr$ 415.239,00 (Quatrocentos e quinze mil 
e duzentos e trinta e nove cr112eiros), 
valor por quanto será levado à praça nos dias 
04.09.84 e 14.09.8-1, às 13:0C horas poro. serem 
arrematados por quem maior lance der acima 
da avaliação, sendo a vendo feita à vista, ou 
media.'lte flndor idóneo, _pelo prazo.,.qeJ/3 dlas. 
Dos autos não ccnsln tenhum ônus ou'recurso 
pendente de julgamento. atraves do· presente 
Edital, fica o executado Alio de Araújo e sua 
mulher, intimados das praças acima designa­ 
das. E p/ q/ ninguém possa alegar Ignorância, 
determinou o MM. JU1z que se expedisse o 
presente edital que será publicado e afixado 
na forma da lei, . , 
Dado e passado nesta .cidade de' Bela. Vista, 
Estado de Mato Grosso do Sul, aos 01 dias do 
mês de agosto do ano de • mil novecentos· e oi­ 
tenta e quatro Eu, (PelronJo Leão) o subscre 
vo. 
Jonas dos Stnl.os Pellicioui 

O JUIZ DE l>ffiEITO 

,, 
' 

- 
. .,------~----··------ - - 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES f'{EGRAO 
-, 

Av. Duque de Ca.'tlns, 788 - - Jardim 

·- - - 
O • Maior Centro de Abastecimento de Bonito.- 

z. ..± 
O CLIENTE ESCOLHE NAS .PRATELEIRA:s' MILHAR ES DE1-ARTIG()S DE PRIMEI 

-e:;» o11+5 
RA NECESSIDADE ·e: 5:!E, +-+.- • _ _ •• • 

-- - 9:.-- -· i 70 

Supermercado Zava • 0 {ampi@ do hom tendiefi 
• • • ···.:·,:r 

RUA LUIZ COSTA J:.ElTE N 383 Fone: 255 1202 255 1205 - Bolá,a 
f .... 

E vor.Ê PODE IICERTIR • Nio tR E 
a».+..-E:.Eg"." - 
t ...$ CDLCD 

o MELHOR CORRET IVO PARA O SOLO PROJ)UTO DE-ALTA _Qu:u.m~riÍ!; _, 
' MINERAÇAO BODOQUE.~A LTD,\. - i ::2...:.::. :::. 

HÃ 15 ANOS AJUD .'U"IDQ A CONSTRUIR O PROGRESSO D.k\ REG.1.A.O. ·- - • - - · ----±7°5 
ESTAMOS NOS APERFE IÇOANDO (CADA VEZ MAIS - MELHORANDO A QUALIDADE E'.\T D~Ftc10':1>E NOS: ••• 

SOS CLIENTES . · · • · - 
DINAMISMO, F E DEDICA1O. .• 

FATORES PREDOMINANTES QUE FIZERA.\! DA MINERA ÇAO BODOQUENA A S~MENTE Dv l'Rq~J,-RíiÕ-~: 
, TA REGIÃO. · - · ·z_"-- • : · 

USINA: RODOVIA JilDW: .l POR.TO MORTINHO -Km 54. 
Escritdr!D Av. Duque de Caxias 99 - Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Teixeira Alves 1985. 



TRIBUNA DA FRONTEIRA.•• ---------------- 

J\Ntvrms,mro no CEHA 

Em nossas mãos convile do o,rotor Exccu­ 
l lv da Fundnção CERA Aquldauana) e Pre­ 
sidene do Centro Cívico Lidio José M.nrUnelfi 
pnrn pnrliclparmos dns ksllvidodes comcmo­ 
r,,tlvos ao 10º Aniversário da Fund.nçí\o Centro 
do Educuçilo Rurnl de Aquidnunna, que se rea 
lizará a partir do dia 13 de o gosto. Eis a pro­ 
gramação: 

Dia 13 - Abertura Solene 
Dln 14 
08:00 hs - Palestro: "0 indio e n pro- 

duçiío agrícola" 
14:00 hs - Palestra: "O Negro e n Agro- 

pccudrla" 
20:00 hs - Palestra: "Climatologia e Agri- 

culturn". 
Dia 15 
08:00 hs - Desfile Civlco Escolar - Apre­ 

srntnçi'lo da !nnforrn do CERA. 
16:00 hs - Abertura dos Jogos Cam- 

peonto CERA. 
19:00 hs - Jogos - Campeonato CERA. 

o 
R97RY E O#! 

Informativo 
Redator: Ivaldo 

REUNIAO - Reunião de sexta feira, dia 
3 no Grêmio Pedro Rufino, sob a presidência 
do Mnrlo Vargas (o presidente Fernando estn­ 
va viajando) contou com a presença dos se­ 
guintes sócios: Cassio, Ivaldo, Mauricio, Mario, 
João, Bazznno, Broulio, Robervnl, Vervi, Lean­ 
dro, Eviláslo, Dillon, Luiz Carlos, Miguel, Rei­ 
naldo, Herman e Adalberto, 

CONVIDADOS - Os filhos do Roberval e 
do Vervi, Antonio Pedro e Marcos. Foram 
saudados pelo protocolo, Adalberto Snnt'Ana. 

INFORJ\IAÇAO ROTARIA - Braulio fa­ 
leu o. respeito de regras, frequência, recupera• 
çil• e normas de Rotary. Informou que a fre­ 
quêacia do mês de julho foi de 89%. 

SôCIO VETERANO O companheiro 
Xortênclo lTicu) passou a sócio veterano 
após dezesseis anos de Rotary. Também o 
Roberval mereceu a honraria. QUINZE ANOS 
DE ROTARY, os companheiros devem ter mui­ 
tas histórias para contar. Não é Roberval? 

VJISITA DO GOVERNADOR - Dia 16 
próximo estará em nossa cidade o Governador 
HENRIQUE GOMES DA SILVA, de Cuiabá. 
Os preparutivos para recepcionar o nosso Go­ 
vernador estão em andamento. 

lllARIO VARGAS - O Vice-Presidente 
que conduziu os trabalhos, disse que o Rota; 
de Bela Vista vai empenhar-se em diversas 
campanhas de cunho comunitário, torre da TV 
Caiuás é uma delas. 

REUNIAO El\l RIO BRILHANTE - O 
companheiro Ivaldo participou de uma reunião 
da ADJORI, Associação de Jornais do Interior 
nn cldade de Rio Brilhante, no sábado. Lá 
encontrou-se com diversos diretores de jorn:iis 
entre os quais outro rotariano, João Natalíci~ 
de Oliveira, de Ponta Porá. 

JANTAR COl\l AS SENHORAS - Ontem 
(11) a reuniijo do Rotary foi diferente, conta­ 
mos com a presença das esposai. dos rotaria­ 
nos, que logo após o Jantar se reuniram no 

·~,, anexo, onde por mais de uma hora deba­ 
roblemas da Casa da Amizade. Na 

,.., Governador do Distrito 447, 
ilva, de CUiabá. teram os 

pauta a visita u­ 
Henrique Gomes da .. 

PRESENÇAS -- Regis-. 

amos a presença 
'oão, Feran 

dos companheiros: Ivan, lvaldo, .,~ 
ão (na presidência), C:issio, Braulidt ti.... 
cretaria), Vervi, Herman. Reinaldo, Bazzano, 
Crlos Alberto, Nestor, Santana tno Protocolo), 
Suleiman e Hortncio. 

CONVIDADÔS - Celso Correa e Carlos 
Alberto, o primeiro pecuarista e o segundo fun 
cionário do Banco do Brasil. Co.rlos Alberto 
falou de sua satisfação em visitar o clube e 
sentir que os rotarianos se preocupam com 
os, problemas comunitários. 

Dia 16 
08:0 hs Palestra: "Questão da Terra" 
14:00 hs Palestra: "Agropecuária cm 

MS" 
19:00 hs Jogos - Campeona'o CERA 
Dia 17 
08:00 hs - Palestra: "Escola Fazenda" 
14:00 hs - Passeio pelo CERA de diferen 

tes) Escolas estaduais e municipais 
19:CO hs - 'Jogos - Campeonato 
Dia 10 e l!I - Hotárlo Jntegrul 
PIC-NIC Comunitário - Atividades CUI 

turals, Recreativos e Aristicas- Encerramen 
to dos Jogos - Encerramento das comemor:i­ 
ções, 

TAMBEM 
'Convite de UbnJdo Barem e Shirley, par- 

ticipando os quinze nnos de sua filha Débora, 
que receberá muitos umigos e convidados na 
Malson Du Rol, em BrasUia, no dia 25 de agos­ 
tn. Obrigado pelo convite. Felicidades Débo- 
ra. 

., numero 
FERNANDO - Lamentou a ausência de 

vários companheiros, enfocando que todos de­ 
vem se conscientizar de que a frequência é de 
:ntma ímportãncia. "Ninguém precisa ser cha· 
mado, todos possuem. a responsabilidade de 
viver Rotary". 

BRAULIO - Leu a carta mensal do Go­ 
vernador e deu prosseguimento a informação 
rot.ária. 

VERVl - Manifestou sua confiança nas 
comissões formadas, prometeu colaborar com 
iodas as frentes e lembrou a participação do 
Rctary na campanha pról asfalto da, Br-060 
trecho Jardim a Bela Vista. Disse ainda que 
todos devem dar sugestões para que os tra­ 
belhos possam se desenvolver de acordo com 
a filosofia do Rotary. 

.- 

' 

IVAN - Solicitou que seja enviado em 
nome do Rotary ofic.io ao Secretário de Justiça 
d.e MS no senUdo de se nomear um Defensor 
Público para a Comarca de Bela Vista, cargo 
vago desde a transferência do Dr. Enock. Fa­ 
lou também da presença das esposas dos ro­ 
tarianos, sendo inteiramente favorável as reu­ 
niões mensais com as mesmas, pois haverá 
maior integração quanto aos objetivos e metas 
da Casa da Amizade, sempre restrita a parti­ 
cipação de poucas senhoras. 

FERNANDO - Acatou a idéia, disse que 
a mesma Já havia sido aprovada e disse ainda 
que os companheiros deverão convidar novos 
sócios e escolher pessoas que se destacam nà 
comunidade para serem homenageadas pelo 
clube, isto a nível de todas as profíssões. 

OJOrtl - HEUNIAO 

A próxima reunião da ADJORI será na 
c,cL.id.e ele Corumbá, no <lia 22 de setembro, 
com a presença de dezenas de jornalistas do 
interior. Estarmos lá. 

FAIMACIA E ODONTOLOGIA DA UFMS 
PROGRAMAM SEI 20 A! IIVERSAR1O 
A Universidade Federal, através da coor­ 

denação dos cursos de Farmácia e Odontologu 
está programando para o final de agosto uma 
srle de festividades comemorativas no 20º 
aniversário de implantação daqueles cursos, 
cm Compo Grande. Para isso, estão sendo 
convocados todos os ex-alunos formados entre 
1967 e 1970, bem como ex-professores, para 
que entrem em contato com aquelas coordcll'.1 
ções no Centro de Ciênclas Biológicas e da 
Sn.úde, para a programação do evento, 

Criados em 1964, os cursos de Farmácia e 
Oãontologia !oram os primeiros cursos implan 
tac!os nn área de ciências biológicas em Cam­ 
po Grande, concretizando o primeiro passo 
para a criação da então Universidade Estadu­ 
al, a partir do Instituto de Ciências Biológicas 
de Campo Grande. Passados 20 anos, os atu­ 
ais coordenadores dos cursos, professores Hér­ 
cules Maymone e Fuad Anache, convocam os 
ex alunos e ex professores para uma confra­ 
ternização programada para os dis 31 de 
agosto e 1 de setembro quando serão relem 
brados os. fatos que originaram a UFMS. 

U, IVERSIDADE PROMOVE OLIMP1ADA 
DE l\IATEi\IATICA 

A Universidade Federal promove, no dia 
1 de setembro, a 2º Olimpíada Regional de 
MatemáUca, que pretende servir como instru­ 
mento para ventilar sta disciplina, "colocan­ 
do alunos e professores face a problemas de­ 
safiadores cuja solução exige criatividade, re­ 
flexão, imaginação e persisl4ncia". , 

Promovida pelo Departamento de 1',,late­ 
máticá da. UFMS, a Olimpiada tem suas ins­ 
crições abertas, gratuitamente, nas direções 
elas escolas do Estado podendo dela participar 
alunos comprovadamente matriculados no 2º 
grau. 

Aos melhores colocados na maratona se­ 
rão oferecidos diversos premios como bolsas 
de estudos oferecidas pela MACE, livros e me­ 
d!llhas, além da participação na Olimpíad:l 
Nacional como representante de Mato Grosso 
do Sul. 

ANIVERSARIOS 
l!l. 08 - Arlcne Silva Santos 
09. 08 Leide Mara 
11. 08 - Claidson 
07.08 - Osmar (Empaer) 
09. 08 Rosana 
05. 08 - Eder Alair Farias 
06 • 08 - Luciane Rondon 
CASAI!S DA SEMANA 
lzilda e Recalde 
Maria Ester e Brum 

VERVI - Lançou o embrião de uma idéia 
que mereceu vários debates por parte dos 
presentes. a instalação de uma usina de alcool 
em Bela Vista, lembrando que há empresários 
interessados. Quanto a este assunto, por sua z e±e,iis si» ARTA ± 
P =. _º' o etim. De início, foi formada uma • • r= & 
comissão, composta pelos companheiros Vervi 
Ivaldo, Cass.io, Ivan e Santana Campo Grade MS, 31 de julho e 19! 

IVALDO • Ao Tono. Sr. •• 
. - O companheiro Ivaldo falou a resp t da IV ALDO PEREIRA 

i eI 0 presença das senhoras dizendo 
que coneordava com as mesmas; as reuniões l\LD. Redator e diretor da Iede Belavis- 
da Casa da-Amizade sendo feitas i tnse de Jornais. 
osra. me e r» as • i.....": os voo- us 
ary precisa trabalhar mais no campo a . Prezado amigo. 
ia s ia) e e assis Ao retornar à sr.de d oc · omprou a idéia do Castilh e ias ncssas atividze: 

tn- a Usina é urna idéia que precisa :e~ ~nclumdo com relativo exilo o n)sso lr'·b:ilh •• 
disse que- levudc a efeito nessa cidade, dura.te z -. POBEL. • " """ ,l ' • 
disseminada. que a said:l para Bela . ' n,,o poéleríarnos nos omitir do de~::, 

CACHlTO Dis mos esta obr de fazer chegar V. S. e Dl»· • • • • 

V
. 

1 
r1ga- Sra E 1 V • .,ru;nma Dirctu-;i 

isa é a agricultura, nós • ·á as . • SIC a ela~quez Perci • sim s. 1Ia, 3 ±.o:so m;ai: 

ção, de sensibilizar a todos, pois s. a sincero agradecimento pelo estimul •• ·: . ''.•. • 
nossa cidade e Bella Visa Paraguai) ie,O Aci recebido de parte de e""e Irrestrito is«, • as.eda progr- 
iicões de se desenvolver. '''a empresa que representam. 

Por Nancy 

QUEM 
Esteve aqui na redação batendo um 
com as meninas foi o jovem Alexandre 
simeck, de Ponta Porá. 
Da Redação Para Você 
Venha até a nossa Redação para ver o mos­ 
truário de Cartões de Natal, Bonitos, suges­ 
tivos e baratos. Preço sem alteração até e 
final de agosto. 
Uma oite de Aeria 
é o nome do bnile que será animado pelo conJ, 
Safari Show no Grêmio, dia 25 de a~o ,lo. A 
ptomoção é do Studio 5 Estrelas. 

ATLETA DE l\-1S GA HA MEDALHA DE 
OURO INGLATEllnA 

Campo Grande - Três medalhas Oimpi­ 
cas, uma de ouro e duas de praia, nas provn• 
de 200 Medley, 100 Livre e 100 Cos'a respec­ 
tivamcnte, !oram conqulst.adas pela ailcta Su!­ 
matogrossenso Maria Jussa.ra de Matos, que 
representou o Brasil, Juntamente com outros 
atletas nos jogos olímpicos de Deficientes Fi­ 
sicos de Locomoção em StokemondcvlUc, In­ 
glaterra, realizadas no período de 22 de Julhc 
a 3 de agosto. 

Jussara de Matos é da Associação de De­ 
ficientes Físicos de Mato Grosso do Sul e ini­ 
ciou a prática de natação em 1980 com a pro­ 
fessora Issias Biliar, da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, Já participou do doir 
jogos brasileiros sobre cade'rs de rodas, no 
anos de 1981 o 1983, conquistando para este 
Estado três medalhas, uma de prata e duas 
de bronze em março deste ano, a atleta pnrti­ 
cipou da primeira elíminatória, na cicla.de d 
Goiânia, conseguindo o tempo de 1,47 em 100 
metros nado livre e no mês de Junho, no Rio 
de Janeiro, na segunda eliminatória, wonse­ 
gwu o lempo de l,Ji, 

CLUBE ESPORTIVO BELA VISTENSE 
Demonstrativo financeiro do Clube Espor­ 

tivo Belavistense, no período de março deste 
ano até a presente data. 
RECEITA 
Mensalidades recebida 780.00,00 
Doação de valores novilhas e dhheiro 

2.309. 000,00 
Arrecadação com Bingo em 03.06.M 

' 6.442.000.00 
Renda Baile 16 e 17, almoço Clube do Laço 

4. 028. ººº·ºº 
Dinheiro leilão peru 350.000 00 
Leili.o no baile de 16.06.84 novilhas ' 

12. oeo. ooe,oo 
Leilão no baile de 16.06.84 Touro 2 000.000,00 
Baile do Sindicato Rural em 06.07.84 mesas 

820.000,00 
Barraca Exp:>bel 84 8.217.992,00 
T O T A L : , : 37-016,992,00 

DESPESAS 
Despesas de março até bicio Expobei 

4.020. 795,00 
Despesas Expobel 6935.433,00 
T O T A L : _ ...10.956,228,00 
Dinheiro Arrecadado 37 .016,992,00 
Dinheiro despesas 10.955,228,00 
Dinheiro em caixa. 26.060.761.99 

d 

R tr o ' À € A 
-> .k <f 
O onroso empreidinrenato ao qgz! nos pra­ 

pusemes, acima de quaisquer retomno: financei­ 
ro, nãc teria, enccntrado êxito, nc fosse o 
calor e o e.a•· h d . . .tn o e Vv. presencas. sempre 
imráticas estimulantes, que contribuiran d 
,c-rrn'.l d~siva, para a manutenção do nivel i 
dc padrão de atendimento, que iust:ficam O 

concetto que cstentamos unto à saciedade 
campcgrandense e da região. ' 

Fcbm pois, o reccnhccilo gadecimer 
to de nossos dirigentes e funcioni. em 3° 
mne is quais. [ir:mncnos.""" ' 
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Cordi'mente 
JOSE. G.L\UCY FLOm.s 
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